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A Clba Especialidades Químicas está lado a lado com a indústria papelelra,
desenvolvendo soluções inovadoras e criativas, fornecendo também assistência técnica
e total suporte para projetos especiais. Retenção e drenagem são aspectos fundamentais
para tornar os processos produtivos mais seguros. A Ciba elaborou soluções que melhoraram
a produtividade e o desempenho com redução de custos e riscos. Assim, agrega valores
aos produtos e contribui para a elevação da qualidade de vida das pessoas. Temos um
papel importante a cumprir e trabalhamos sempre nessa direção.

Seletividade.
Esse é o foco.

Para mais informações:
Te!.: 11 5532-7078

Fax: 11 5532-7094

www.cibasc.com
pa pe rservicesam@cibase.com

Value beyond chemistry
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Cumprimento
de etapas e
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Com a realização do 27°
F' rum de Análise do Mercado de

lulose, Papel e T ndústria
Cráfica, de 26 a 28 de agosto, no
Centro de Convenções Frei
Caneca, em São Paulo (SP),
cumprimos importante etapa do
programa de atividades da atual
Diretoria Executiva da j\NAVE.

Mais uma vez, confesso que
estou satisfeito com o trabalho
realizado pela equipe da ANAVE.
Neste ano, na ânsia de apresen-
tar ao setor papeleiro a maturi-
dade de atuação da ANAVE,
advinda da experiência de vinte
e seis fóruns montados anterior-
mente e da compreensão clara
do momento, resolvemos insta-
lar o órgão ECO ANAVE
BHACELPA.

A realização inicial seria a 1 a

Exposição do Meio ambiente no
Setor de Celulose, Papel e
Derivados, Para tal, reservamos o
Centro de Convenções Frei
Caneca, suficientemente amplo
para sediar o novo evento e o
27° Fórum de Análise.

Tivemos, imediatamente, o
aval da Bracelpa, era a parceria
que precisávamos! Parecia tudo
perfeito: lançamento, projetos
prontos, contatos feitos, apresen-
tação elaborada e demais
providências indispensáveis. Mas
não se pode realizá-lo comple-
meruamente,

O exíguo prazo para a imple-
mentação e a movimentação pré-
eleitoral que se abateu sobre o
país, atingindo a área econômi-
ca-financeira, obrigou-nos a pro-
telar o projeto.

Confesso que foi estimulante
e prazeirosa a sensação de passar

por uma floresta, ainda que ape-
nas virtual, ao adentrar o recinto
do Fórum, onde montou-se uma
exposição de painéis mostrando
todo o ciclo de produção da
celulose e do papel, desde o
plantio de florestas até o produ-
to final,

Poderia ter sido mais empol-
gante, contudo, a ANAVE cum-
priu um importante papel ao
dedicar toda a programação do
dia 26 de agosto ao terna Meio
Ambiente. varam excepcionais e
conclusivas as conferências apre-
sentadas por especialistas em
produção mais limpa, florestas,
reciclagem. __., enfim ...

O Fórum prosseguiu com a
abordagem do tema Marketing &
Comunicação: Caminhos que
levam ao sucesso. Todas as con-
ferências empolgaram ao públi-
co ávido por compreender como
o marketing moderno e a comu-
nicação podem contribuir para o
sucesso profissional de cada um
e da organização em que atuam.

Registro o nosso agradeci-
mento aos conferencistas, presi-
dentes de mesa e debatedores.
Também agradecemos aos
patrocinadores que, dando um
voto de confiança aos projetos
da diretoria executiva de nossa
Associação, tomou-se possível a
realização deste evento.

Tudo serve de estímulo para
que prossigamos com a ANAVE,
avançando no propósito de
dotar esta associação de cursos,
atividades sócio-esportivas para
associados e familiares, assitên-
cia jurídica, assistência média a
custo favorecido pelo Sepaco.

Há muito a realizar.

Fernando Franzoni



A Ibema, uma das principais produtoras de papel
cartão do Brasil, sempre se caracterizou pela
modernidade, seja no desenvolvimento de seus
produtos, seja pela sua consciência ecológica e
social, que envolve desde produtos recicláveis e
biodegradáveis, produzidos com matéria-prima de
fiorestas renováveis, até uma completa infra-
estrutura social, capaz de garantir educação,
moradia, transporte, saúde e capacitação
profissional a funcionários e dependentes.
Agora, um novo salto tecnológico está sendo

preparado, envolvendo investimentos maciços
em tecnologia, na ordem de 89 milhões de reais.
Novos equipamentos, incluindo uma moderníssima
máquina para a produção de papel cartão, vão
permitir à Ibema oferecer produtos inéditos no
mercado, capazes de atender às mais exigentes
especificações e às mais variadas necessidades.
Por tudo isso, podemos dizer que estamos diante
de urna nova Ibema, que segue em direção ao
futuro num vôo sem escalas, onde o principal
passageiro é você.

Avenida BoniIBcio Vilela, 170 • Caixa Postal 179
CEP: 84010-330 • Ponta Grossa· PR • Fone: (42)225-1322/225-2025
e-mail: comercial@iberna.com.br • www.ibema.com.br
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o processo de fabricação da linha de papelcartão Klabin Boards, consolidada no mercado por suas
características de alta resistência, leveza e boa printabilidade, passou por transformações que

resultaram em um sensível aprimoramento de sua qualidade.

A Klabin investiu em um segundo coater on-machine, que executa um triplo revestimento na folha
de cartão. Veja abaixo as novas características que se somam ao Klabin Boards 3a Geração.

rua do Rocio 109
04552-000, São Paulo SP
tel + 55 11 3046 5800
fax + 55 11 3046.5928
vendas@klabin,com.br
www.klabin.com.br

Opti Duo 2
stede Caarer

Opti Duo 1
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mailto:vendas@klabin,com.br
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Sérgio Vaz, da VCP

Starmax comemora quatro
anos de lançamento

A VCP (Votorantim Celulose e Papel) comemorou
em agosto último, os quatro anos do papel couché
Starrnax. pioneiro da utilização da tecnologia 00

machine no país. O papel é fabricado com a tecno!o-
gia sueca que permite a aplicação de 13m' de revesti-

mento por lado, melhorando a printablildade.
Segundo informações da empresa, em julho o pro-
duto assumiu liderança isolada no segmento de
couché com 23% de participação no mercado. "Esta
liderança representa um marco, pois passamos de
1 G% de participação no mercado nacional de
couché, em 1998, para os atuais 41%", comenta
Sérgio Vaz. diretor de negócios da vcr. O produ lO é
especial mente indicado para miolo de revistas e
livros e impressos promocionais. Está disponível nas
opções brilhante e fosco em grarnaturas que vão de
80 a 115g/m'.

ROP Marathon e Orent Goeble
firmam parceria de marketing

As fabricantes de impressoras rotativas RDP Marathon
e Drent Coebel, anunciaram em agosto último, uma
aliança estratégica de rnarketing. A primeira, de
origem canadense, passa a comercializar e prestar
suporte aos produtos de banda estreita da Drent
Goeble !lOS EUA e Canadá. A Drent Coeble, represen-
tada no Brasil pela Comprint, irá comercializar na
Europa as impressoras de 30 a 38 polegadas da RDr.

Suzana e VCP apresentam
lançamentos na Escolar

A 16a edição da Escolar - Feira Feira Internacional de Produtos para
Escola, Papelaria, Escritório e Informática, organizada e promovida pela
Francal Feiras e Empreendimentos e patrocinada pela ABIGRAF -
Associação Brasileira da Indústria Gráfica, teve aumento de 12,5% no
número de expositores em relação a 2001. A feira foi realizada no Pavilhão
de Exposições do Anhembi, e cerca de 35 mil profissionais visitaram os 450
expositores, divididos em 40% produtos escolares e de papelaria; 25% -
cadernos; 20% - suprimentos para informática; 10% - materiais de escritório; e 5% - brinquedos.

A Suzana aproveitou o evento para lançar seu novo conceito de papel de uso geral, o Report ®
MultiUso. A linha é composta por três tipos de papel: Dia-a-Dia
para impressão, cópia, recortes e escrita; Mais Espesso, papel de
melhor qualidade para impressão e o Colorido, também para
impressão nas cores verde, salmão, rosa e azul.
O lançamento foi feito seguindo os resultados de uma pesquisa
realizada pela empresa que detectou no consumidor brasileiro a
dificuldade para entender a diferença entre as diveras terminologias
de uso do papel sulfite. O produto está disponível nas versões 500
e 100 folhas, além das caizas display para toda a linha nos pacotes
de 100 folhas.
A VCP também escolheu a Escolar para apresentar sua linha
Copimax Rapid Box, que tem na embalagem autodesmontável seu
principal diferencial, pois possibilita o acondicionamento de 2,5 mil
folhas soltas em papel branco no formatoA4 e 75 que tem como
público-alvo os grandes centros de impressão (bancos, copiadoras,
bureau s e gran des corporações).

Escolar, este ano, teve um aumento
de 12% de público visitante
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Papel multiuso é o novo
conceito da Suzano



Com a ampliação do mix de produtos proporcionada
pela aliança, as empresas pretendem oferecer melho-
res soluções em impressão.

Molykote
oferece
resistência
a oxidação,
em ulsificação
com água
e a grandes
variações de
temperatura

Oow Corning lança linha
de óleos industriais

Molykote é o nome da nova linha de óleos industriais
lançada mundialmente, em julho, pela Dow Corning
Corporarlon, Como características, a linha oferece
duração de até dez vezes maior que a dos lubrificantes
convencionais; maior resistência a oxidação, ernulsifi-
cação com água e a grandes variações de tem peratura,
Sua aplicação é indicada a inúmeros tipos de indús-
trias, incluindo-se a de papel e celulose.

Ripasa
apóia arte
nos museus

o projeto Arte nos
Museus, cujo obje-
tivo é propagar a
arte para alunos do
ensino público,
conta com o patro-
cínio da Ripasa, A
primeira etapa do
projeto tem como
base a exposição

Projeto Arte nos Museus,
patrocinado pela Ripasa
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"China - A Arte do Cotidiano, a Arte Contem-
porânea", sediada no Museu de Arte Brasileira, em
São Paulo (SP). O livro "A fascinante Civilização da
China", escrito por Nereide Schilaro Santa Rosa, foi
impresso em papel fornecido pela Ripasa, Ao todo
serão doados cerca de 24.300 Iivros e 15.000 repro-
duções de obras de arte em papel, além de 21.500
manuais de orientação pedagógica para os edu-
cadores de escolas e bibliotecas públicas do estado
de São Paulo.



Fábrica C da Aracruz
é inaugurada

A Fábrica C, terceira unidade fabril
da Aracruz Celulose, foi inaugurada
dia 2 de agosto, em Aracruz (E5). A
unidade foi construída em tempo
recorde, 18 meses, e sua inaugura-
ção ocorreu em solenidade que cer-
ca de mil e trezentos convidados.
Presente ao evento, Fernando Hen-
rique Cardoso, presidente da Repú-
blica, elogiou a alta produtividade
da fábrica, cuja produção passa de
1,3 milhão para 2 milhões de to-

Vista aérea da fábrica C, da Aracruz

neladas ao ano. Esta expansão de-
mandou investimentos da ordem
de US$ 800 milhões, dos quais
US$ 555 milhões foram destina-
dos à área industrial, US$ 220 mi-
lhões para a área florestal e US$
220 milhões em logística e infra-
estrutura social.

PCE promove reforma
em máquina de papel

A produtora de caixas para embala-
gens PCE - Papel, Caixas e Emba-
lagens - deu início à reforma de

sua MPl. O objetivo final é o au-
mento da produtiidade e me-
lhroia da qualidade do papel.
Com a reforma, a largura da
máquina passará de 1,80 m para
2,2001, resultando em um au-
mento de 40% na produção. A
reforma está sendo realizada pela
Voith Paper e deve ser concluída
no início de 2003. A produção
da empresa é destinada para o
grupo CCE e outras empresas do
setor eletrônico do pólo indus-
trial de Manaus (AM).

Cursos
OUTUBRO

Gerenciando e fidelizando o
relacionamento com o cliente
Data: 21/11 a 24/11
Local: São Paulo
Realização: ABTG
Telefone: 11- 59639535
e-mail:abtg@abtg.org.br
website:www.abtg.org.br

Economia e Racionalização
do Sistema de Vapor e Ar
Comprimido em OnduJadeiras
Data: 22/10 a 23/10
Local: São Paulo
Realização: ABPO
Telefone: 11-3831-9844
e-rnail: abpo@abpo.com.br
website:

Planejamento estratégico
e orçamento empresarial
Data: 12, 13, 14, 19 e 20/11
Local: São Paulo
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Realização: ABTG
Telefone: 6963 9535
e-mail: abtg@abtg.org.br
website: www.abtgorg.br

NOVEMBRO

Tratamento de águas
indústriais
Data: 06 e 07/11
Loca!: Recife
Realização: ABTCP
Telefone: 11-3874-2700
e-mail: abtcp@abtcp.com.br
website:www.abtcp.com.br

Encontro de operadores
de caldeiras de recuperação
Data: 20/11 e 21/11
Local: São Paulo
Realização: ABTCP
Telefone: 11-3874-2700
e-mail: abtcp@abtcp.com.br
website:www.abtcp.com.br

mailto:e-mail:abtg@abtg.org.br
http://website:www.abtg.org.br
mailto:abpo@abpo.com.br
mailto:abtg@abtg.org.br
http://www.abtgorg.br
mailto:abtcp@abtcp.com.br
http://website:www.abtcp.com.br
mailto:abtcp@abtcp.com.br
http://website:www.abtcp.com.br




Anave analisa
tendências
de marketing
e questões
ambientais
Naia Veneranda

Realizado de 26 a 28 de agos-
to, 11) Centro de Convenções Frei
Can ca. em São Paulo (SP), rece-
beu a 27a edição do fórum de
Análise do Mercado de Celulose.
Papel e Indústria Gráfica, pro-
movido pela Anave. Associação
Nacional dos Profissionais de

Venda em Celulose, Papel e
Derivados. Este ano, as dis-
cussões basearam-se no tema
Marketing & Comunícação,
Caminhos que levam ao
Sucesso.

O evento contou com a pre-
sença de associados, profíssio-
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Evolução Histórica da Produção de Celulose e Papel 1970 a 2001

Celulose Papel
Período

Em t Cresc % Cresc % Cresc, %
Em t Cresc % Cresc% Cresc. %

década Acum. Médio Anual década, Acum. Médio Anual
197ci~ 7772696 1.098.910
1980 3.096.265 298,4 14,8 3361.697 205,9 11,8
1990 4351 40,5 459,8 3,5 4.715.791 40,3 329,1 3,4
20ó1 7.412.027 70,3 853,6 5,0 % 7.437.767 57,7 576,8 4,2%

Cresc. Médio
7,5 6,4Anual

nais do setor papeleiro. fornece-
dores e áreas afins. As apresen-
tações foram divididas em con-
ferências com a duração média
de 40 minutos e painéis com 25
minutos de duração, em média;
todos seguidos de debates.

Fernando Franzoni, presi-
dente da Anave, por ocasião da
abertura dos trabalhos, comen-
tou a necessidade de adiamento
dos planos da exposição
Eco'Anave-Bracelpa. Segundo ele,
este falo foi necessário devido ao
curto espaço de tempo disponí-
vel para implementar as idéias,
ao momento pré-eleitoral, além
das difi ulclades financeiras que
afetam o país. "Cumpre-nos
enfrentar a situação e assumir
responsabilidades, I ois temos
sido comparados mundialmente
aos destruidores de florestas",
afirmou. Franzoni também con-
clamou os profissionais do setor
a decidir a continuidade do pro-
jeto Eco 'Anave-Bracelpa.

Meio ambiente

o primeiro dia foi dedicado à
discussão de temas de cunho
ambiental, relacionados a Eco'
Anave-Bracelpa. A abertura
solene, ocorrida na parte da
manhã, foi conduzida pela
engenheira Iulia Alice Ferreira,
gerente da divisão de prevenção
à poluição e produção mais
limpa da Cetesb - ompanhia
de .tecnologia de Saneamento

Projeção da Balança Comercial do Setor de Celulose e Papel

lJS$ Milh'ões
2001 Proj.2002 Proj.2003

Exportação 2,191 2,200 2,800
• Celulose 1,248 1,300 1,800
• Papel 943 900 1000
Importação 772 600 600
• Celulose 183 150 150
• Papel 589 450 450
Saldo 1,419 1,600 2,200
• Celulose 1,065 1,150 1,1650
• Papel 354 450 550

Fernando Franzoni, presidente da
Anave, em discurso de abertura

Ambiental. A engenheira exibiu a
importância das empresas em
aderirem à produção mais limpa,
minimizando a geração de resí-
duas, Iulia enfatizou o fato de
que tais mudanças de atitude
acarretam bons resultados de
marketing ambiental, ressaltando
o envolvimento do setor de ven-
das neste processo.

Renato larocca, engenheiro de
embalagens da Sadia

o período da tarde, a
primeira conferência foi apresen-
tada por Celso Ioelkel. consultor
e presidente da ABTCP -
Associação Brasileira Técnica de
Celulose e Papel. Foelkel tratou
da realidade do setor papeleiro
no Brasil, principalmente no que
diz respeito às questões do fo-
mento florestal com transferên-
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da tecnológica e do chamado
"apagão florestal" - crise na emi-
nente oferta de madeira.

Em seguida, houve a apresen-
tação de três painéis sobre o
tema Reciclagem. O primeiro, A
Reciclagem e a Produção de
Papéis para Embalagens, foi con-
duzido por I'rancisco César
Razzolini, assessor de diretoria
da Klabin. No painel, além de
um panorama econômico da
reciclagem de papel no Brasil,
foram abordadas as vantagens da
reciclagem de papelcartão.
Ranzolini explicou que a coleta
das aparas é a fase de mais
desafios durante o processo.

Apresentado por Fabio
Carucci Pigliolino, gerente de
desenvolvimento de novos pro-
dutos da Cia. Suzano, o segundo

painel tratou A reciclagem e a
Produção de Papéis para
Impressão, no qual ele destacou
as características do papel
Reciclato. produzido com aparas
pré e pós-consumo.

O terceiro painel foi de

responsabilidade de Fernando
von Zuben, diretor da 'Ietra Pak
Ltda., abordando o tema
Gerenciamento Integrado dos
Resíduos Sólidos. Zuben pale-
strou sobre as várias formas de
gerenciar os resíduos sólidos,
como reciclagem, com postagem
(transformação de matéria
orgânica em adubo), redução na
fonte e incineração COIll recuper-
ação de energia. Zuben afirmou
que a falta de uma política para
os resíduos sólidos poderá ter
graves conseqüências, especial-
mente nas áreas urbanas do país.

Marketing

No segundo dia do Fórum, as
palestras foram dedicadas às dis-
cussões relacionadas ao rnarket-
ing setorial,

O relato de caso "Joaninha"

• Apoio à Expansão da Base Florestal. foi o primeiro a ser discutido.
Apresentado por André Bueno de

• Definiçã0 de Política de Comércio Exterior. Marco, gerente de produto da
• Participação Efetiva nas Negociações Comerciais Internacionais. Cia. Suzana Bahia Sul, o painel
• Agilização nQ~'Mecanif;mos de Defesa Comercial. demonstrou as várias estratégias
• Eliminação da Carga Tributária sobre Investimentos. de marketing utilizadas no lança-
• Redução da Cq.rga Tributária na Operação. ----- ~ menta do cartão Duo Design.
• Redução de Taxas de Juros e Encargos sobre Financiamento. I cujo símbolo é uma Joaninha.
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"o' De acordo com Marco, as vendas
• Ampliação de Linhas de Financiamentos de Longo Prazo. -• não só superaram as expectativas,
• Melhoria da Infra-Estrutura. 6 bem como as estratégias de mar-
• Desenvolvimento e C_apacité!çâo Tecnológica. ~_ Q keting renderam vários prêmios
---------------------------- de design para a empresa.

Em seguida, João LaJli Neto,
diretor da KSR Distribuidora,
demonstrou as estratégias para
lançamento e divulgação do
serviço KS.ROnline. Lançado há
mais de um ano, o serviço pela
Internet conseguiu superar as
expectativas de venda COlTlO tam-
bém o crescimento da fideliza-
ção e satisfação dos clientes.
Segundo o diretor, o passo

2. seguinte é expandir o conceito
] de compra online e aumentar os
t canais de serviço no site.
~ Manoel Dorneles, diretor de
~ redação da Revista Kalunga, foi o
o palestrante do terceiro painel,

Engenheira Júlia Alice Ferreira

Demandas estratégicas do setor

Projeção da produção, exportação e do
consumo aparente de celulose e papel 2001 a 2011

2001 2011

Celulose Em 100t Em 100t Cresc % I

• Produção 7412 12.100 63,2
• trnpertação 342 530 55,0
•. Expórtação 3.338 6,094 82,6
• Consumo Aparente 4.416 6.356 48,0

Papel Em 100t Em 1,OOt Crese %

I • Produção 7,438 12.100 62,7

• Importação E;32 600 -5,1
• Exportaçnao 1.368 2.780 103,2
• Consumo Aparente 6702 9.920 48,0
• População (10QOhabitantes) 174.073 190.000
• Cons. per .capita (kag/hab ano) 38,5 52,2 35,6
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que focou o sucesso editorial da
publicação. A revista conjuga a
lista de preços da distribuidora
com conteúdo editorial, possibil-
itando a venda de produtos e
prestação de serviços.

Construindo a Identidade de
Marca foi o tema da conferência
apresentada por Chirstine
Fontelles, assessora de comuni-
cação institucional da Cia.
Suzana de Papel e Celulose. A
assessora demonstrou como
companhia, através de maior
aproximação com a mídia, con-
seguiu ser mais conhecida e ter
esta divulgação revertida em
lucros. Christine apresentou tam-
bém resultados dos trabalhos
sociais e ambientais da empresa.

A últim.a conferência do
segundo dia, com o tema
Mobilidade na força de vendas:
aumento de receita, diferenci-
ação e produtividade ficaram ao

Raio X do meio Revista Brasil 2001
Circulação Mercado Total
Venda em bancas
Mercado de assinaturas
Preço médio revistas
Faturamento Circulação
Fatufamento Publicitário
Faturamento Total

Taxa de Recuperação
de Papéis Recicláveis

Países Selecionados 2001

Alemanha 75,2%
Japão 57,4%
França 55,3%
Espanha 54,6%
Estados Unidos 48,3%
Itália 43,6%
Reino Unido 41,9%
Brasil. 41,4%
Argentina 41,1 %
México 40,9%

600 milhões de exemplares/ano
360 minhêes de .exemplares/ano
240 milhões de exemplares/ano
R$ 3.50
R$ 2,1 bilhões
R$ 985 5 milhões
R$ 3,1 bilhões

encargo do diretor de desenvolvi-
mento de negócios de Spring
Wireless. Jacinto Miotto Neto.
Tomados como exemplos os
processos de informatização e
mobilidade desenvolvidos na
Ripasa e na Arnbev, Miotto de-
monstrou as vantagens como
diferenciais da força de vendas.

Panorama

Os trabalhos do terceiro dia
foram iniciados com a palestra
de Osmar Zogbi, presidente da

VCP. Soluções para o
mundo de hoje. Compromisso

com o mundo de amanhã.
~PLUSPRINTl\.4AX LUMIM,\X

NdO dá rxa lrnaqmar o dia-a-ri 20 :;8111 i.l cuaudacíe \ler S3~' SDlilÇtc;s ~n·:.;o
\/(~? IT1<.:lSespecíficas para C1TI ~()nSIJ'':: do' cada vez rna.s exiqeruo Em
todas c.as f1 VCP urrpr irue sua marce ce .idcrançn nu f1)8J cado através ca

Inovaçác :u:nológ.cJ ~ dll excelêr.cia como pO~jLCGr.'"ar; ...cio 8 ubl8l1'lU
JIna1. ~v1aicI qLC ?:. stntcr tn com ~, mundo .íe ncje. só rncsrno o r:n'rl::Hü:Il~~S('

com 0 mur.dc ce amanhã. 18s0 é vls~vel nos .uvesc.rnentos em

deseuvclv.meuto sus.er.távol (; \')11) tccnuJuw as n.ais hrncas. nas flcrc::'"r:.as
própr dS ienováve:s. LüS projetos dç! rr(~se'IJH(;8íJ ~ educação arrbícr tal

Votorantim

Ceiulose e Papel

www.vcp.com.br

http://www.vcp.com.br


Bracelpa - Associação Brasileira
de Celulose e Papel e presidente
superintendente da Ripasa. Este
último dia foi dedicado à dis-
cussão do p:1norama setorial da
indústria papel eira. Zogbi apre-
sentou números recentes e enfa-
tizou a importância dos profis-

sionais de venda no crescimen-
to do setor.

Em seguida, o engen hei ro de
desenvolvimento de embalagens
da Sadia, Renato Larocca con-
duziu a conferência A importân-
cia do papelcartão nas em ba la-
gens da Sadia. Em sua apresen-

Automação de vendas na Ripasa .

Transformação e otimização
de conteúdo da web

Transações em tempo
real via browser
• pedidos;
• estoque;
• catálogos de produtos

Representante
de vendas

(de qualquer lugar)

Papéis para Embalagens Reciclados

Devem ter características e funcionalidades similares aos
fabricados com fibras virgens.

A sua qualidade é função da:
• qualidade das fibras recuperadas:
• tecnologia de processamento:
• qualidade operacional das fábricas. _~_-_~_----_---I
São largamente aceitos:
• a quase totalidade dos papéis Miolo e Testliner utilizados na

fabricação de P,O, são produzidos com fibras recicladas, com
vantagens de custo e ambientais

• menor energia aplicada
• menor consumo de água, praticamente com circuitos fechados
• retirada de grande quantidade de resíduos sólidos do

meio ambiente.

Ações emergenciais

Programa Nacional de Florestas

incentivos ao Re~ueho e médio a~rkultor

Todos a fomentar de forma urgente

o agricultor. passa a ser visto como a galinha dos ovos de ouro
do futuro, já que ele possui a terra valiosa (capital) e deve ter
.algurna "!"hão de .olDra ociosa e barata" para plantar florestas.
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tação, Larocca discutiu as princi-
pais vantagens deste suporte na
indústria alimentícia, bem
como o respeito aos aspectos
éticos e mudança no layout das
em balagens,

A terceira conferência do dia
foi apresentada por Regina
Bucco, vice-presidente da Editora
Símbolo com o tema Revistas e
Publicações em Geral - Análise
de Produto. Regina demonstrou
a importância do papel como
suporte para disseminação da
informação, apresentou números
a respeito do mercado de revistas
no país e o perfil do público
leitor das principais revistas da
editora Símbolo.

Antecedendo a sessão de
encerramento, o deputado esta-
dual José Carlos Vaz de Lima
discorreu sobre a atual conjun-
tura nacional e a importância
do setor papeleiro na constru-
ção de um modelo de desen-
vo Ivimenta nacioria I.

O 27° Fórum de Análise do
mercado de celulose, papel e
indústria gráfica foi encerrado
em sessão solene por Miguel
Albe110 Ignatios - presidente do
conselho deliberativo da ADVI3 -
Associação dos Dirigentes de
Vendas e Marketing do Brasil.
lgnatios discutiu O papel dos
profissionais de venda no proje-
to de desenvolvimento sustentáv-
el e perene do país, inclusive no
tocante aos aspectos ambientais
e tecnológicos.

No encerramento, Franzoni
disse estar satisfeito com o
resultado do Fórum e con-
siderou as palestras bri Iha ntes.
Lembrando a conclusão pró-
xima elo mandato bienal. ele
comentou sobre seu mandato.
"Esta diretoria termina no
final de ano, mas temos
certeza que a próxima contin-
uará profícua como as anteri-
ores que fizeram a grandeza
desta associação".



ADCRAFT,
uma solução
perfeitamente
assimétrica

A busca por soluções cada vez mais
eficazes que atendam as crescentes
demandas do mercado, fazem porte
do dia-a-dia da MD Papéis.

O papel "glassine" ADCRAFT,
especialmente desenvolvido para
aplicação como "release liner" em
estruturas outo-cdesivcs (etiquetas,
rótulos, filmes, fitas adesivas, etc.l,
é resultado dessa filosofia de atuação.

A inovadora tecnologia assimétrica
de acabamento superficial,
recentemente desenvolvida pela
MD Papéis, se traduz na extrema
diferenciação da face a ser
siliconizada, possibilitando assim
a oferta de uma nova geração desse
produto, cujas diferentes versões
oferecem a melhor relação custo-
benefício para os diferentes sistemas
de siliconização, propiciando alta
performance na conversão, apurado
controle do "release" e economia
de formulação.

ADCRAFT assimétrico, inovação com
a garanti0 e a fradição da MO Papéís...

MO PAPÉIS

MAIS QUE PAPÉIS, SOLUÇÕES

Rodovío Presidente Icncredo de Almeida Neves, km 34
CEP: 07700-000 - Celeiros - SP
Tel: +55 11 4441·7800 - Fax: +55 11 4605-2195
www.mdpapeis.com.br

http://www.mdpapeis.com.br


orn U,
(õ mdtérid-primd
~ celulostco e eneruéuco

~

~ (Pdrte findl)
Anlsio Azzini & Antonio L. Beraldo

o amido é um dos produtos
não fibrosos presentes nos cavacos
de bambu, e que contribui para
reduzir o rendimento de conversão
em celulose. A extração do amido,
como subproduto, é tecnicamente

No presente estudo com
f)dmbusd vulqoris Schrdd,
deterrnncrorn-se 05
teores dd frdção tibroso.
Iíbros celulós.cos, ornído
e etenol em função do
iddde e reqlões do colmo
olérn de demonstror-se
viobllidodc técnico do
utilizdÇão do bernbu como
rrotérlo-primo celulósico
e enerqét.co. produzindo
conjuntdmente fibrds
celuosícos e ornído. ou
fíbres cekilosüos e etdnol
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viável, tanto na forma de amido
granular, como de etanol, após
sofrer sacarificação.

Os valores apresentados nos
Quadros 3 e 4 mostram Os teores
da fração fibrosa, fibras celu-
lósicas, amido e etanol, obtidos
em função da idade e da região
de amostragem no colmo de
bambu. Os teores da fração fi-
brosa (76,85 a 78,66%), amido
(6,OS a 6,ElS%) e etanol (3S,30 a
40,32 Ljt de cavacos) não foram
influenciados pela idade e região

da amostragem. Os teores de
fibras celulósicas, tanto no trata-
mento ácido (46,85 a 51,26%),
como no alcalino (52,57 a
56,04%), foram influenciados
significativamente pela região da
amostragem e não pela idade do
colmo. A maior quantidade de
Obras foi observada nas regiões
basal e mediana dos colmas.

O dcsfibramento dos cavacos
como um pré-tratamento para a
produção de celulose tem como
principal vantagem a obtenção do

• ... ... .. .. . . I . • ... ~ I I • I•• .• '"7"'" t'I . PrI CI'o. o' • o , . : - ... ".,.

Determinações Colmas de 1 ano Colmas de 3 anos Teste F CV (%)

Fracão fibrosa (%) 77,48a 77,30a 0,04 n.s. 7,59
Fibras celulósicas:

Desl ignificação 50,73a 48,32a 19,39 n. s. 5,48
ácida (%)

Fibras celulósicas:
Deslignificação 55,16a 54,09a 1,59 n. s. 4,43

alcalina (%)
Amido (%) 6,48a 6,16a 0,29 n. s. 11,60

Etanol 40,32 38,30(LI t de cavacos)
-- ---- ------

(1) Valorescalculadossobrea massainicialde cavacos
(2) Valoresseguidosda mesmaletra não diferementre si pelo teste F (0,01 l.
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amido como subproduto, além de
eliminar outras frações não
fibrosas presentes nos cavacos, os
quais interferem negativamente no
rendimento de conversão em celu-
lose. Os resultados obtidos no pre-
sente estudo mostraram que, após
a extração do amido, o rendimen-
to médio em fibras celulósicas dos
cavacos foi de 51,9%, valor muito
superior aos 36,5%, obtidos no
processamento convencional por
Comide et al, (1988).

O desfibrarnento dos cavacos
em presença de água é essencial
para a retirada dos grânulos de
amido, presentes nu interior das
células parenquirnatosas. as quais
são predominantes na parte
interna dos calmos. A estrutura
anatômica dos colrnos de bambu
facilita o desfibrarnento. que
ocorre basicamente na direção
axial dos cavacos, pois os ele-
mentos anatômicos estão dispos-
tos nessa mesma di recão. As
dimensões dos cavacos, para

••

aram de 0,403 a 0,489 mrn, con-
forme apresentado no Quadro 5.

O amido de bambu, segundo
Toledo et a!. (1986), se caracteriza
por apresentar grânulos pequenos
(0,001 a 0,012 mrn ), densos
(1,531 g/rn') e com baixa solubi-
lidade em água e, como qualquer
outro tipo de amido, pode ser con-
vertido em etanol. Os teores de
etanol obtidos em função da idade
(38,30 a 40,42 LI t de cavacos) e

Determina ões
Fra ão fibrosa (%)

Fibras celulósicas:
51,26a 49,86a 46,85b 19,39"* 4,44Deslignificação ácida (%)

Fibras celulósicas:
56,04a 54,44a 52,57b 13,41 •.•. 3,70Deslignificação alcalina (%)

Amido (%) 6,08a 6,77a 6,11 a 0,54 n. s. 11,12
Etanol (LI t de cavacos) 37,83 42,12 37,98

(1) Valores calculados sobre a massa seca inicial dos cavacos.
(2) Valores seguidos da mesma letra não diferem entre si pelo teste F (0,01).
("") Significativo ao nível de 1 %.

serem submetidos ao desfibra-
mento, devem ser levadas em
consideração, principalmente a
espessura dos mesmos, que deve
ser reduzida.

No presente estudo, ClS dimen-
sões elos cavacos submetidos ao
desfibrarnento para a extração de
amido foram de, aproximada-
mente 3 e 1 em, respectivamente,
para o comprimento e a largura.
Para a espessura, os valores vari-

A Qualidade de corte Papel Cartão Ibema Coating

CAT-04 o torna realmente 'non-stop'.

Por isso, Quando você Quiser perfeição na

impressão, no corte e no vinco, escolha uma das

várias gramaturas do Papel Cartão Ibema.

Para sua empresa, ele funciona como papel-moeda.
IVIA
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Região do colmo Colmo de 1 ano (mm) Colmo de 3 anos (mm)
Base 0,403 + 0,018 0,408 + 0,019

Meio 0,489 + 0,017 0,466 + 0,016

Ponta 0,405 + 0,014 0,423 + 0,015

~i8.ga~~r~l!tie.!!i~~~~~s~!i~~~s~ê~l~s(çãs:.~~·~sP.~~·@.~.~y'~gãtis.~1X<_~~~
Dimensões Valores

Comprimento (mm) 3,07

Largura (prn) 16,60

Lúmen(um) 4,34

Espessura da parede (um) 6,63

(1) Média de cem fibras

da região de amostragem (37,83 a
41,00 L/t de cavacos) foram esti-
mados em função dos teores de
amido extraído (Quadros 3 e 4).
Para a produção de etanol não há
necessidade de extrair o amido em
sua forma granular. Sua hidrólise
ou sacarificacão pode ser feita logo
após o desílbrarnento dos cavacos,
mediante a utilização de ácidos
diluídos ou soluções enzimáticas.
De acordo com Azzíní & Queiroz
(1985), o amido de bambu foi
totalmente hidrolisado em solução
diluída de ácido clorídrico a 2,5%.

As características morfológicas
das fibras de bambu são apresen-
tadas no Quadro 6. No compri-
mento, as fibras de bambu (3,07
mm) são semelhantes às de f'.
ellioui! (3,30 mm). Na largura
(16,60 IJm) se aproximam das de
E. grandis (17,40 IJm). Em outras
palavras, as características dimen-
sionais das fibras celulósicas do
bambu apresentam propriedades
similares tanto às fibras longas
como às fibras curtas, conforme
observou Gomide (2001). As
fibras do B. vutgaris podem ser
consideradas como sendo longas,
estreitas, com parede celular
espessa e apresentando lúrnen
reduzido. Com essas característi-
cas, torna-se possível produzir
pastas celulósicas com elevada
resistência físico-mecânica, seme-
lhantes ou superiores àquelas
obtidas com o Pinus cultivado no
Brasil, conforme observaram
Gomide et aI. (1988).
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Conclusões

a) Os teores da fração fibrosa,
amido e etanol não variaram em
função da idade (um e três anos) e
da região de amostragem no
colmo (base, meio e ponta) para o
R. vulgaris;

b) As regiões basal e mediana
dos calmos apresentaram maior
quantidade de fibras celulósicas,
tanto na deslignificação ácida,
como na básica. A idade dos cal-
mos não influenciou no teor ele
fibras celulósicas;

c) Com o presente estudo,
pôde-se demonstrar a viabilidade
técnica de utilizar o bambu como
matéria-prima celulósica e
energética, produzindo conjunta-
mente fibras celulósicas e amido,
ou fibras celulósicas e etanol. •
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ABTCP 2002
promete novidades e
lancamentos;)

l';aia Veneranda

Um dos maiores eventos do setor
papeleiro latino americano espera
receber a visita de mais de 10.000
profissionais especializados

e 14 a 17 de outubro, será
reali tada no ITM Expo, em São
Paulo (SP), a 35a edição do
Congresso e Exposição Anual de
Celulose e Papel, promovido pela
a ABTCP - Associação Brasileira
Técnica de Celulose e Papel.
Estarão presentes ao evento
aproximadamente 200 xposi-
rores e a expectativa da Associa-
ção é de receber a visita de 10.000
profissionais do setor. Selma
Ugolini, gerente de negócios, ex-
plica que para atingir este número,
além dos procedimentos de
divulgação usuais, foi realizado
um trabalho diretamente com os
profissionais que atuam no chão
de fábrica. Uma das novidades
prometidas para o evento são os
espaços reservados para o acesso
à Internet dentro da área de
exposição. Outro fato será o festi-
val de vídeos, instalado na área
so ial, entre as salas de aula do
congresso, que exibirá vídeos téc-
nicos das empresas expositoras.

Além do número esperado de

Selma Ugolini, gerente de negócios da ABT(P

visitantes, Selma ressaltou que a
exposição conta com o apoio de
várias entidades nacionais e inter-
nacionais do setor, o que con-
tribui para a realização de um
evento de categoria internacional
e referência na América Latina.

o congresso

Paralelamente à exposição,
será realizado o Congresso Anual
de Celulose e Papel, que nesta
edição tem como tema chave
Valor Agregado ao Produto.
Dentro deste tema acontecem as
sessões técnicas, os fóruns de
debates, um curso dirigido a
papeleiros e gráficos, além do
ciclo de conferências. Selma con-
sidera a programação do congres-
so como o grande diferencial em
relação aos últimos eventos. Ela
informa que todas as atividades
técnicas estarão centralizadas no
terceiro andar e também destaca a
sessão de pôsteres a ser realizada
com sede na área entre as salas para

acesso dos congressistas e visitantes.
Durante o Congresso ocorre o

prêmio Experiências de Sucesso,
cujo objetivo é incentivar o inter-
câmbio técnico, com a exposição
sobre as experiências realizadas
por profissionais das áreas opera-
cionais, tanto das fábricas quanto
dos fornecedores, onde as três
melhores serão premiadas.

Os expositores

A A. Celli, fabricante de
máquinas de papel, dará ênfase
aos recentes start-ups realizados
nas seguintes fábricas: CBP, em
Goiânia (GO); lan-Ei, no Japão e
Sca, na Alemanha. A empresa tam-
bém apresentará novas possibili-
dades de financiamentos de
equipamentos importados.

A ABB,fomecedora de soluções
em energia e automação industrial
levará sua linha de equipamentos
para a Tecnologia de Informação
Industrial [lndustríal IT). A em-
presa também estará lançando o
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Fórum de Debates I
(Comissão de
Revestimento,

e Acabamento)
Mesa-Redonda 111

Forno de Cal
(Comissão de
Recuoeracão)

Fórum de Debates I Mesa-Redonda IV
(Comissão de Ciclo de Palestras V Workshop Controle MicrobiológicoRUSTRevestimento Abimaq em Máquina Tissue

e Acabamento) (Comissão de Tissue)

Jantar de Confraternização e Entrega dos Prêmios" Destaques do Setor 2002" 20h30
SessãoTécnica IV

Engenharia e Manutenção,
Controle de Processo,

Meio Ambiente
Sessãode Palestras

Oportunidades no Setor

Máquina de papel fabricada pela A. Celli

Direct Drive, tecnologia que ofer-
ece acionamento elétrico para
máquinas de papel sem engrena-
gens redutoras.

A Alebrás, fabricante de
válvulas de guilhotinas para
máquinas de papel, destacará a
válvula de acionamento através
de atuador elétrico, que permite
maior eficiência no controle de

2" feira
14/10

3" feira
15/10

Curso
Avanços Tecnológicos

na Área Gráfica

4" feira
16/10

5" feira
17/10

Concurso Experiências
de Sucesso

6" feira
18/10
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Fábrica da Carbocloro

grarnatura do papel.
Revestimentos de borracha

para cilindros serão destaques no
estande da ATB.

A produtora de cloro Carbo-
cloro, instalada no Brasil desde
1964, participa do evento com sua
linha de Cloro- Alcalis, e outras
matérias-primas como soda cáusti-
ca e hipoclorito de sódio para a

82 (150)

Coletiva de
Imprensa (10hOO)

Ciclo de Palestras I
Bracelpal Anave/

BNDES
Workshop

METSO

Ciclo de Palestras II
Ipef 1 1 UFV

Workshop
VOITH

Ciclo de Palestras 111
Empresas do Setor

Ciclo de Palestras IV
Cempre 1 Cetea

Ciclo de Palestras VI
ABPO

Ciclo de Palestras VII
ABTG 1 Abflexo

"Facas produzidas pelo Grupo Saturno

fabricação da celulose.
A Clariant, empresa que atua

na área de especialidades químicas
(aditivos) utilizadas na produção
de papel. apresentará uma linha
especial de corante, o Cartasol HP.
Com lançamento simultâneo no
Brasil e Europa, o novo corante
oferece uma proposta ecológica
(fica na fibra e tem baixos teores

C1 (180) C2 (180)

SessãoTécnica I
Celulose

Mesa-Redonda I
Secagem da Celulose

(Comissão de Celulose)
SessãoTécnica 11
Branq ueamento

Workshop
ANDRITZ

Mesa-Redonda 11
Cloreto e Potássio

(Comissão de Recuperação)

Workshop
VOITH

SessãoTécnica 111
Papel

Workshop
VOITH

PROGRAMA DE VISITAS T~CNICAS ÀS FÁBRICAS DE CELULOSE E PAPEL



Soprador de fuligem produzido pela Herom

de metais pesados) e melhor custo de produção.
A Com Products, produtora de ingredientes deri-

vados de amido, pretende apresentar seu portfólio de
produtos e serviços, que compreende as linhas de ami-
dos modificados e hidrolisados, destinados à aplicação
no ioet-end, colagem superficial e coating, bem como
os serviços que envolvem a utilização dos mesmos.

A Dow Química fabricante, dentre outros produ-
tos, de látex para a indústria de papel e celulose, vai
apresentar a nova fábrica inaugurada recentemente na
cidade do Cuarujá, litoral norte de São Paulo.

O Crupo Saturno, fabricante de ferramentas de
corte como serras, facas industriais e rebolos abrasivos
para afiação. estará expondo os produtos voltados
especificamente para a indústria papeleira, desde corte

D1 (260) Sala da
Diretoria

D2 (276)

Sessão Solene de Abertura e Coquetel de
Boas Vindas 19hOO

Reunião de Escolha
de Estande

8hoo

Reunião
Comissão

Papel
Artesanal

Reunião de
Coordenadores
de Comissões
17h30 -19hOO)

Workshop
SINDUS

Vamos pensar em
termos um encontro

de ex-alunos dos
cursos de es ecializa ão

Fórum de Debates II
Perfil Profissográfico

Previdenciário - PPS/ INSS
(Comissão de Medicina

e de Se uran a)

Workshop
JRS

Reunião da
Comissão de
Recuperação

e CSCRB
(14h às 17h)

SessãoTécnica V
Recuperação e Utilidades

Reunião da
Diretoria 10hOO Almoço da

Diretoria
12hOO

de madeiras até lâminas para máquinas de corte e
vinco. O destaque vai para as facas usadas no corte
de papel corno a faca orbital (produção de papel
higiênico) e para os discos refinadores para fabri-
cação de papel.

A Herom, produtora de sopradores de fuligem
para caldeiras vai apresentar sua linha de sopradores
utilizados em caldeiras de recuperação. O lançarnen-
to será um soprador com avanços tecnológicos.

A Metso será representada pela Metso Paper e a
Metso Autornation no mesmo estande. O grande
destaque será a inauguração do Service Center
(Centro de Serviços) da Metso Paper. No novo cen-
tro, serão produzidas as peças para reposição, rolos,
revestimentos, dentre outros.

A Pará Pigmentos, produtora de caulirn para
revestimentos, tintas e outros, vai apresentar sua
linha de produtos e aproveitará para divulgar o
nome da empresa.

A Peróxidos do Brasil, produtora de peróxidos
de hidrogênio dará destaque à expansão da fábrica
de Curitiba (PR). Com o aumento da área, a pro-
dução anual de peróxido de hidrogênio base seca
passa de 60 mil a 90 mil toneladas/ano.

A Rexnord Correntes, fornecedora de tecnolo-
gias e soluções para transmissão de potência e movi-
mentação de materiais, apresentará sua linha de
acoplamentos, correntes, correntes de engenharia e
redutores. O destaque vai para o acoplamento mag-
nético Magnelink, para os eixos flutuantes Addax e
para os serviços de correntes de engenharia.

A Voith Papel", fornecedora de equipamentos e
máquinas para a indústria de papel e celulose, vai
expor o Process Supplier, conceito definido após as
recentes aquisições de empresa, cujos equipamentos
complementam a linha de produtos da Voith. A em-
presa também apresentará workshops focando a obten-
ção da melhor performance no processo produtivo.

A Yaakko Põyry. consultoria para as áreas de
indústria de base florestal, infra-estrutura e meio
ambiente estará presente divulgando a marca e
oferecendo serviços.

Representada:
Ibema Cia, Bras. de Papel
- Papéis: Cartão Duplex, Papel Monolúcído, Papel
Apergamtnhado, Papel Superbond entre outros
Ind. e Agr. Rio Verde Lida.
. Papelão Paraná
Área de Atuação: lnteríor do Estado de
São Paulo, Paraná e Centro Oeste
Exportação para: América do SuJ e América Central

FIGUEIREDO PAPÉIS

Te/./Fax: (19) 633.6020
E-mail: \Nanderfigueiredo<3.uol.com.br

Comerdalização de Papei.$
pa ra Jmprimir e escrever



A arquiteta das
ra

Haia Veneranda

A história da Origami é a mesma de sua
fundadora, Bassy Machado, que dobrando
papéis, construiu uma empresa de sucesso
e aproximou as culturas brasileira e japonesa
num empreendimento que, hoje, já é
reconhecido nacional e internacionalmente

Bassy Machado

Bassy Arcuschin Machado
as eu em. São Paulo, capital,

• em 1956. Embora carregue con-
sigo uma descendência bastante
miscigenada (mistura de russo -
de quem herdou o nome
polonês, argentino e brasileiro)
seus interesses, desde pequena,
fugiram à genealogia familiar,
sempre pendendo para a cultura
japonesa.

Bassy formou-se em arquite-
tura e, ju ntarnente com seu
marido, Alberto Machado, espe-

---

~ Cartões corporativos e de Natal produzidos pela Drigami
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cializou-se em projetos de
médio e grande portes. como
resta uran tes.

A viagem e as
mudanças de planos

Transcorridos 10 anos de
profissão, Bassy escolheu o lapão
como local para desenvolver
seus estudos de especialização.
Permaneceu realizando inter-
câmbio cultural por três meses.
Neste período, dedicou-se aos



Técnica do origami arquitetônico para cartões

estudos em Tóquio e foi aluna
do professor de arquitetura
Masahido Chatani, criador do
origami arquitetônico. Este tipo
de dobradura é uma variação
do origami tradicional, pelo
qual se obtêm formas tridimen-
sionais a partir de cortes e
dobras programadas entre dois
planos de um papel (em [arma
ele cartão), também conhecido

como pop up cards.
Ao voltar para o Brasil, uma

idéia veio junto: a de montar
uma empresa que produzisse
cartões como os vistos no Japão.
Foi quando nasceu a Origami,
em 1987.

Bassy foi uma das primeiras a
utilizar técnica do origarni arqui-
tetônico ou kirigami no Brasil.
"No começo éramos eu e uma

J

amiga. Ela já tinha uma empresa
e aproveitamos a infra-estrutura",
conta. O início foi com dois car-
tões. "O nosso público-alvo eram
os arquitetos e começamos pro-
duzindo um cartão em forma de
escada e um outro com algumas
formas arquitetônicas".

O sucesso foi grande e a
demanda por novos produtos
obrigou a empresa a paulatina-

Ospapéis da Ripasa em outros lados
1'\ • •que voce nem unagrna ...

•-~'maee:
o COllchl da Ripasa ~ •

Naturalmente Brasileiro AL<:ALINO

P A P E
®
L

~4-
lIImIm
a arte de ler

ACÁCIA
Linha de Papéis Texturizado«

Papel

ser

...0 lado dos papéis gráficos.

0800-113257 51lt
Sorviço de Atendimento ao üonsumlder
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mente aumentar sua linha de
produtos.

"Meu marido também é
arquiteto. No começo de nossas
carreiras também trabalhávamos
juntos, depois, cada um foi para
o seu lado", explica Bassy.
Machado passou a dedicar-se à
construção náutica e civil. mas
nos anos 90, resolveu trabalhar
com a esposa na Origami.

Passados 15 anos, desde a fun-
dação da empresa, os cartões pro-
duzidos já colecionam séries de
prêmios, como o Fernando Pini,
Sappi e o mais recentemente
14° Louie Award, a mais impor-
tante premiação na indústria dos
cartões, conferido pela Greeting
Cards Association. dos EUA.

Hoje, Bassy já não se dedica à
criação como no começo. "A
parte administrativa ocupa
muito mais meu tempo do que
antes; atualmente, eu faço a parte
de direção de m1e, e até este tipo
de trabalho venho fazendo
menos a cada dia", explica.

Design e papéis

Em seu trabalho, o papel
exerce uma função peculiar. Os
cartões idealizados por Bassy
trabalham com a tridimensio-
nalidade e requerem o uso de
papéis especiais. "O Brasil tem
capacidade de produzir papéis
da melhor qual idade; a gente
sempre brigou por isso. Prin-
cipalmente agora, com a alta do
dólar, é qU<lse impraticável a
utilização de papel importado
em todos os produtos".

Para Bassy, o design no
Brasil evoluiu bastante, princi-
palmente, nos últimos dez
anos, mas ainda está longe de
explorar todo o potencial artís-
tico existente no país. "Temos
ainda muita coisa em nosso fol-
clore e tradições para serem
exploradas; falta muito p<lra
que tenhamos uma identidade
artística nacional como, por
exemplo, a Alemanha".

Em seus planos, está a criação

10% da
produção
de cartões
são
exportados
para os
Estados
Unidos e
Alemanha

de novas linhas de cartões.
Atualmente, são produzidos
cerca de 100 motivos, constante-
mente renovados. Outra meta
da artista e empresária é aumen-
tar as exportações, Atualmente,
10% de sua produção são expor-
tados especial mente para os
Estados Unidos e Alemanha,
Bassy espera atingir a marca de
25% em curto prazo.

Mas de todas as expectativas
citadas por ela, uma merece
carinho especial: "Dentro de
mais ou menos cinco anos eu
gostaria de voltar para o Iapão
e fazer um outro curso, no seg-
mento de papel", revela. De
fato, Bassy viajou para o Japão
apenas uma vez e cada cartão
produzido traz a sensação de
que ela ainda está desfazendo
as malas. Uma próxima viagem,
já com toda a bagagem adquiri-
da ao longo destes 15 anos, cer-
tamente trará desdobramentos
ainda mais inusitados para o
design

Para anunciar
na Revista
anave
Ligue: I'
(11) 3721-4944 \
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30 anos fazendo
a quolidade falor

mois alto,

FAZ 30 ANOS QUE A GENTE SÓ OLHA PARA O FUTURO.

A SPP-Nemo foi fundada há 30 anos com o objetivo de estar sempre à frente
do seu tempo. Moderna, dinâmica e inovadora ela é a maior e uma das mais
antigas distribuidoras multimarcas de papel do país. Um exemplo de pro-
fissionalismo e dedicação que vem fazendo história e conquistando, cada
vez mais, novos clientes, amigos e parceiros. SPP-Nemo, 30 anos fazendo a
qualidade falar mais alto.

DISTRIBUiÇÃO NACIONAL
wwvv.spp-nemo.com.br
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No setor papeleiro, os
avanços tecnológicos
acontecem em grande
escala e com freqüência.
Contudo, adotar
procedimentos gerenciais,
que garantam a
qualidade do produto
final, é imprescindível
para o sucesso da
aplicação das novas
tecnologias

om a abertura do mercado
nacional. a partir do final da
década de 80, as empresas
brasileiras em geral passaram a
ler uma maior preocupação com
a qualidade de seus produtos,
Deste período, datam impor-
iantes avanços no setor papeleiro.
como a eliminação do cloro ele-
mentar na produção de celulose e
na clonagem de eucalipto.

Responsabilizar o próprio operador pela liberação do produto é uma forma
de conseguir maior comprometimento com o processo

Ana Rutta. superintendente
geral da FPNQ - Fundação para
o Prêmio acionai de Qualidade,
conta que o crescente avanço nas
regulamentações de mercado, no
surgimento de normas técnicas e
de legislação própria para o con-
sumidor, promoveu mudanças de
paradigmas na indústria.
Paralelamente, os referenciais de
qualidade sofreram uma
evolução e os resultados posi-
tivos, advindos das práticas de
gestão, foram disseminados e
implementados por meio dos
programas de qualidade total.

De acordo com Ana, este fato
ocorreu devido às buscas pela

o treinamento de pessoal garante
que os procedimentos operacionais
tragam os resultados desejados
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certificação às normas da ISO
(Organização Internacional de
Normatização) 9000. Esta procu-
ra estimula o setor industrial
brasileiro a realizar investimentos
na estruturação de um sistema de
gerenciamento e qualidade para
aprimorar a eficiência e a eficácia
operacional. Como exemplo
deste aprimoramento, podem-se
citar os ganhos de produtividade
alcançados a partir dos anos 90,
como a International Paper, que
recebeu a ISO 9002 em Sistema
de Gerenciamento da Qualidade,
em 1993; a Ripasa, a ISO 9000
em 1996, e este ano foi certifica-
da peja ISO 9001 versão 2000. A
Klabin possui a ISO 9002 e
14000; a Bahia Sul recebeu o
Prêmio Nacional de Qualidade
em 2001.



o que é gestão de excelência?

Gestão de excelência é o estágio mais elevado de
gestão alcançado por uma organização, no qual a
sua performance é equivalente ao das melhores
organizações do mundo, consideradas como Classe
Mundial. De acordo com o Modelo de Excelência
do Prêmio Nacional da Qualidade, seria aquela
organização que incorpora os fundamentos da

~'1.~tR.oci,aàs suas estratégias e operações em alto
~~ ~iPd!fdiffiWittY1to. demonstrando ter alcançado
resultados expressivos em todos os enfoques que
afetam os seus negócios. O Modelo de Excelência
do PNQ descreve a estrutura sistêrnlca de uma
organização por meio de sete critérios: liderança;
estratégias e planos; clientes e sociedade; informa-
ções e conhecimento; pessoas; processos e resulta-
dos. Estes critérios estão subdivididos em 26 itens
de avaliação, pelos quais se evidenciam os princi-
pais enfoques do sistema de gestão da organização.
O modelo é adotado internacionalmente pelos
prêmios nacionais da qualidade em cerca de 60
países, nos quais vem sendo utilizado por milhares
de organizações, dos mais variados portes e seg-
mentos de atuação, como um referencial para
estruturar o sistema de gestão da organização e
para avaliar o seu desempenho. Outra característica
relevante do modelo é sua atualização anual,
introduzindo inovações e tendências, em termos de
estratégias e práticas bem-sucedidas, consolidadas
pelas organizações, o que lhe confere o status de
Estado da Arte da Gestão.

Fonte: Fundação para o Prêmio Nacional de Qualidade

Fornecedores e matérias-primas

Dentro do âmbito industrial, a partir do momen-
to em que se recebem as matérias-primas e os
insumos, todos os procedimentos terão reflexo na
qualidade final do papel. Assim, até mesmo os
fornecedores de materiais e serviços devem ser
cadastrados e qualificados para atuar de acordo com
a exigências de cada empresa.

Desde o recebimento de madeira, a seleção deve
ser rigorosa. De acordo com o gerente de qualidade
assegurada da Klabin - unidade Monte Alegre (PR),
Guaracy Guayanazes de Azevedo, a empresa possui
um critério de seleção por idade, comprimento e
diâmetro das toras entregues ao preparo de madeira.
Para que se verifiquem os parâmetros especificados,
funcionários da empresa realizam inspeções no
momento da entrada do material.

Azevedo explica que é importante exigir dos
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A partir dos anos 90 a indústria pape/eira. acompanhando
uma tendência mundial, também passou a aumentar a
busca pela qualidade

fornecedores de produtos químicos o envio de um
laudo de qualidade dos produtos entregues. Além
disso, a empresa promove inspeçõe periódicas para
verificar se cada insumo está adequado à especifi-
cação proposta. O sistema da Klabin também prevê
auditorias no processo de seus fornecedores.

Na Ripasa os fornecedores são qualificados quan-
to às suas condições em atender em qualidade, pon-
tualidade e prazo de entrega. Eles são pontuados a

BR 116
e e

empresa

Bonet Madeiras e Papéis Ltda
Cartão Duplex, Frigorificado e Extruzado

Industria de Papelão Hõrlle Ltda
Cartão Cinza e H, Preto e Marmorizado

Agropel Ind. de Papel e Madeira Ltda
Papelão Couro

REPRESENTAÇÕES MEll.AGI s/c LIDA.

Alameda Santos, 211 - 6º andar - Conj. 605
01419-000 - São Paulo - SP

Te!.: (1]) 289.1988 - Fax.: (11) 251.2908
melJagi@stLcom.br

mailto:melJagi@stLcom.br


cada entrega ou após a execução
do serviço. "Exigimos que os
fornecedores nos atendam segun-
do as especificações técnicas de
cada item que compramos e que
possam interferir na qualidade
final de nossos produtos", infor-
ma Renata Regina Salto, respon-
sável pela área de garantia de
qualidade.

Controle de Qualidade

Dentre as várias células pro-
dutivas da empresa, uma delas
responsabiliza-se pelas estratégias
que vão garantir que o produto
final atenda às exigências especi-
ficadas pelo produtor.

A célula de controle de quali-
dade engloba as seguintes
funções: inspeção e ensaios no
produto ou em parte dele; man-
ter calibrados os equipamentos
laboratoriais: aplicar um plano
de amostragem nas matérias-pri-
mas e embalagens no recebimen-
to; estabelecimento do conjunto
de parâmetros de controle por
meio de testes físicos e químicos
e a padronização e normatização
de procedimentos para evitar
variabilidade no processo.

Jorge E.R. Cajazeira, da
gerência empresarial da lIahia
SuL explica que o controle de
qualidade está interligado ao
controle de processo. Assim,
quem produz avalia a qualidade.
o departamento de controle
contribui informando os dados
e a decisão quanto à reprovação

Atribuições do
Controle de Qualidade

Inspecionar o produto;

Realizar ensaios;

Manter calibrados os
equipamentos;

Estabelecer parâmetros de
controle por meio de testes
fislcos e químicos:

Padronizar procedimentos.
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ou não é responsabilidade da
área de produção.

Na Ripasa, as células de pro-
dução são responsáveis pela exe-
cuçâo dos ensaios através de la-
borataristas, que oferecem resul-
tados periódicos para o controle
do processo e do controle final.

a rase de acabamento do papel
cortado, o produto é novamente
inspecionado. Todas as fases da
produção obedecem a uma norma
geral de tratamento de não confor-
midade do produto para prevenir
o máximo da entrega aos clientes.

Não trabalhar com inspetores
de qualidade também é uma outra
forma de conseguir um maior
comprometimento com o produ-
to final." a Klabin o próprio ope-
rador é responsável pela liberação
do produto", explica Azevedo.

Distribuição de funções e
identificação de competências

Todos que executam tarefas
que possam causar impacto na
qualidade do produto ou do
processo devem estar qualificados
para as posições exercidas. Dentro
desta visão, o treinamento de pes-
soal destaca-se como um dos mais
importantes meios para capacitar
os funcionários na execução de
suas atividades, com a competên-
cia necessária. "Ireinar funcionáris
perimit.e qualificação e desen-

Fundamentos da
excelência

Comprometimento da alta direção

Visão de futuro de longo alcance

Gestão centrada nos clientes

Responsab.lldade social

Valorização das pessoas

Gestão baseada em processos e
informações

Foco nos resultados

Ação pró-ativa e resposta rápida

Aprendizado

volvimento contínuo da equipe",
define Amauri Malia, gerente de
qualidade da International Paper,

A Bahia Sul possui um perfil
de cargo para cada função. Assim,
de acordo com Cajazeira, as
habilidades dos profissionais são
identificadas e os treinamentos
necessários são aplicados para
que a função na sistema possa ser
desempenhada competentemente.

Um processo semelhante se
dá também quando cada colabo-
rador é avaliado por suas com-
petências técnicas, cornportamen-
tais e organizacionais. Na Ripasa
este processo é realizado através
de um novo software adquirido
pela empresa. "Com esta ferra-
menta, os gestores têm possibili-
dade de gerenciar as pessoas no
seu conceito de perfil por com-
petência", revela Renata. Com
estes cuidados, o objetivo da em-
presa é diminuir a quantidade de
produtos reclamados, bem como
as perdas na produção de papel
nas diversas etapas do processo.

i\: busca pela melhoria con-
tínua e por uma quaLidade cada
vez mais excelente é o grande
desafio que vem sendo vencido.
"O caminho para a excelência
empresarial traz reconhecimento
dentro e fora do país, mas não se
pode esquecer que isto é o resul-
tado de uma busca, e não um
objetivo em si", conclui Cajazeira.



1° de Outubro
Dia do Vendedor

Trad icio naimente,
durante o mês de
outubro, quando
comemora-se o

Dia Pan-americano
do Vendedor

(10 de Outubro), a
ANAVE promove a
entrega do Prêmio
Vendedor do Ano.

Para saber mais sobre o
evento, entre em contato com
a secretaria da ANAVE, pelo
telefone: 11-3284-0998 ou

e-rnall: anaveassoc@uol.com.br

em sua agenda
24/Setembro/2002 - Dia de reencontrar amigos

Cumprindo o objetivo de promover o congraçamento
entre associados e profissionais que atuam no setor de
papel, celulose e áreas afins, a Diretoria Executiva da
ANAVE convida a todos para o almoço que será realizado
no próximo dia em 24 de setembro, no Restaurante
D. Carlini (Rua Dona Ana Néri, 265 - Moóca - SP).

Entre em contato com a secretaria da ANAVE
(Tel.: 11-3284-0998 ou e-mail:anaveassoc@uo!.com.br)
e faça sua adesão.

Novos associados - CATEGORIA ATIVO

• Marcelo Ferreira Martinez
Cia. Suzana de Papel e Celulose

BENEFíCIOS ESPERADOS

Você discutirá a importância do Processo e a performance
de sua Equipe.
Você estará capacitado a mapear seus Processos na prática.
Você conhecerá as dificuldades de mudar processos.
Você saberá como definir pontos de controle nos processos
Você identificará a importância de um Sistema
informatizado para suportar os processos,

Data:
Dia 21 de novembro
das 8hOOàs 17h30.

Local:

Auditório da RPA Editorial
Rua Santanésia, 528 1°. andar

Informações e inscrições:

Tel.: (11) 3721-4944
e-mail: mkt@rpaeditorial.com.br

mailto:anaveassoc@uol.com.br
mailto:mkt@rpaeditorial.com.br


PRESIDENTE

PRESIDENTE
Fernando Franzoni
Resmapel Co/w. e Com. de Papel Ltda.

V/CE- PRESIDENTE
Theodolindo de Oliveira Borges
lmlústria.1 Kla/JÍn S.A

DIRETOR CULTURAL

Clayrton Sanchez
Clasan Papéis Uda.

DI RETOR D IVULGAÇÃO/EVE NTOS

Marco A. Luiz Miranda Bodini
'Irianon Pubticidade Lula.

DIRETOR EXECUTIVO

[ahir de Castro
lanir de Castro Papéis tida.

DIRETOR TESOUREIRO

Marco Antonio I'. R. Novaes
Al{assere Com. lnd. LIda.

DIRETOR DE RELAÇÕES
INTERNACIONAIS

Eduardo Alvarez
Urupel Reptesenuiciones Irnpor/.!/ciones

SÓCIOS BENEMÉRITOS

Alberto Fabiano Pires
Iahir de Castro
José Tayar
Silvio Gonçalves

SÓCIOS EMÉRITOS

Abrahão Zarzur
Aldo Sani
Alfredo Claudio Lobl
Angela Regina Pires Macedo
Anis Alberto Aidar
Arc.hivaldo Reche
Celso Edmundo Bochetti Foelkel
Dante Emílio Rame.nzoni
Gastão Estevão Campanaro
Geraldo Alckmin
Hamilton Temi Costa
José Carlos Bim Rossi
José Gonçalves
Iosrnar Verillo
Marlli Kristlan Soisalo
Milton Pilão
Osmar Elias Zogbi
Raul Calfat
Roberto Barreto Leonardus
Ruy Haidar
Sergio Antonio areia Amoroso

CONSELHO VITALíCIO

Adhemur Pilar Filho
Apiflex Indústria e Comércio Ltda.
Alberto Fabiano Pires
APR - Assessoria PlalL e Com. Ltda
Antonio Pulchinelli
Noorece! S.A. Celulose e Papel
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Antonio Roberto Lemos de Almeida
IndúSf.ria de Papel Goiá5 Lula.
Armando Mellagi
Representações Mellagi Ltda.
Caetano Labbate
Claúdio Henrique rires
A/.ual Formulários e Impressos Lida ..
Clayrton Sanchez
Cia8an Papéis Lida ..
Fernando Manrique Garcia
Bahia Sul Celulose S.A
Francisco Silveira Prado
Loé Cabral Velho Feijó
Marco Antonio P. R. Novaes
Agassete Com. Ind. Lida ..
Miguel Cozzubo Neto
Cozzu/lo Com. e Repre: /.Ida __
Neuvir Colombo Martini
Paulo Vieira de Sousa
PV Retnesentações S/C. Lula __
Roberto Barreto Leonardos
IWL - Engellhljria e Comércio Lida.
Silvio Conçalves
Vicente Arnato Sobrinho
CMB - Papéis e Serlliços LIda

CONSELHO DELIBERATIVO

PRESIDENTE
Pascoal Spera
Representações Spera S/C. Lula.

VICE-PRESIDENTE
Mário Ap. Spera
Representações Speia S/C. I-/d,1.

SECRETÁRIO
César Magno P. Ribeiro
Papel Ecológico Com. LIda.

CONSELHEIROS

Agenor Gonzaga César
AGC Cornudal e Representações Ltda.
Aparecido Salomé Vianna
Resmapel Conll. e Com. de Papel Ltda.
Benedito Ramos Lins
Riccipaper Comercial Papeleira Lida.
Claudio Vieira de Sousa
PV Representações S/C i.uia.
Concentina l. Fantone
ViMlia Com. De Papéis Lula.
Edemir Facetto
Papirus Indústria de Papel S.A
Flávia Vilhema de Toledo
Papa Trade Comércio tntemationai l..tda.
Ivo Luiz Pasinato
Norke Skog Klabin
Joaquim Cimenes
Labare Papéis, Máquina5 e Suprimentos Lula.
Jorge José de Ávila
José Henrique Ribeiro dos Santos
Grupo FI3API Lida ..
José Roberto Fazzolari
Artnnnai fnd. c Com. de Papeis e
Embalagens Lula.

Jos,", 'Iàyar
Celulose lrani S.A
Liana Baggio
LU Representações
Luiz Maria de Oliveira
Plexpei Comércio e indústria de Papel Lida.
Marta Maria Boni
Paper Trade Comércio Intematiollal LIda.

Mauricio Carlos Alarcào
Cia. Suza/lO de Papel e Celulose
Oswaldo Ferrari
Papéis e Papelaria "O GmrJde de 8(/0 l'imlo"
Paulo Sérgio Menezes Garcia
Kalun,lía Comércio Ind. Crâiica Lula ..
Renato Akio Kimura
Papel> A5sessoria de Vendas S/C. Llda __
Rogério Tadeu Sampaio Pinheiro
Pinhopel Com. e Distribuidora de Papéis Lida.
Sergio Lima Pivello
Brasilcote Ind. de Papéís Lula __
Sergio Luiz Canela
Ruiasa S.A Celulose e Papel
Sidney Morais
Arapot! Representações S/C. LIda.
Valdir Premera
utpacel lrul. De Papel Arapot: S.A
Wander Antônio de Andrade
Figueiredo
WandBr Anlônio de Andrade l'iglJeiredo - M. E
\Verner Klaus Bross
Bahia Sul Celulose S.A.

CONSELHO FISCAL - EFETIVOS

Edmur Batista do Carmo
Fine Pack lnd. Tec. De EmlJaI. Lula
Luís Fernando Machado
Lingra] Ind. Crdfica Lida.
Waldemir José de Carvalho
Sama C/ara lrul. De Pasras e Papel Lida

CONSELHO FISCAL - SUPLENTES

Adilson Manoel Silva
Ecológica Papéis Lida.
Francisco Romano
Exceísior S.A Ind. Reun. Em/lal. Artes
Gniflca.s Lida

SÓCIOS PATROCINADORES

• Cia. Suzano de Papel e Celulose
• lnternational Paper do Brasil Ltda.
• Klabin S.A.
• Nobrecel S.A. Celulose e Papel
• Papirus Indústria de Papel Si\.
• Norke Skog Pisa S.A.
• Ripasa S.A. Celulose e Papel
• Votorantim Celulose e Papel - VCP

SÓCIOS COLABORADORES

• Indústria de Papel Gordinho
llraune Lrda,

• Resmapel Conversão e Com.
de Papel Ltda.

• Schweitzer-Mauduit do llrasil

SÓCIOS INCENTIVADORES

• Agasseie Com. e lnd. Ltda.
• Arjo Wiggins Ltda.
• Avery Denisson do Brasil Lida.
- Inpacd - Ind. de PllpeJ Arspot] S.A.
• .L.1bare Papéi 1iiquilla5 e

Suprimentos Ltda.
• MD Papéis Ltda.
• Pilão S.A Máquinas e Equipamentos
• Planalto Indústria de Artefatos de Papel
• Samab - Cia. Ind. e Com. de Papel
• S.Magalhães S.A. Desp. Servo Mar.

Arm. Gerais



Eventos que não podem faltar em sua Agenda

OUTUBRO I Iorário: das 9:00 às 15:00
Local.Hyau Regency Chicago
Hotel - EUA
\'Vebsite:www.paperevents.corn/rrr jjjj'

e-mail: agehot@paperloop.com

Fachpack - Feira
Internacional de Embalagem

Período: 10 a 12/10
Local: Nuremberg, Alemanha
Telefone: 11- 3849 2792
E-mail: profeiras.brasil@dh.de

Envase 2002 3a Exposicion
Internacional deI Envase,
Embalage, Tecnologia de
Process y Logistica de
Almacenaje y Distribuición

INTERNATIONAL
CONTAINERBOARD
CONFERENCE

Período: 22/10 a 26/10
Local.Parque de Exposições
Montevideu - Uruguai
Website: www.packaging.com.ar
e-rnail: iaenvase@infovia.com.ar

10th International
Containerboard Conference

35° Congresso e Exposição
Anual de Celulose e Papel

Período: 17 e 18/10 Período: 14 a 17/11

Para continuar
recebendo a Revista

Horário: das 13h às 20h
local: lTM Expo - São Paulo
Telefone: 11-38397073
E-mail: vanessarêabrcp.corn.br
Websiie: www.abtcp.com.br

Visual Comunication

Período: 16 a 19/10
Local: Transamerica Expo Center
- São Paulo
Telefone: 11 3873-0081
E-mai\: visual@vnu.com.br

NOVEMBRO

PPl's 11th Publication &
Busines Papers Conference

Período: de 11 a 12/11
Local: Londres, lnglaterra

Você tem
2 alternativas

rE;ío: ~ii7::jt;~;~;:;s:',rtu7"a d;-r~i;a-fJíirVT9(6edições)
o Pessoa física O Pessoa [uridica

Quero pagar de acordo com a opção assinalada:
O Cartão de crédito 14~ VISA Validade

o I I I I I I I I I I I I I I I I I O .,"" O m",,;, " •.,," O (me's/ano) __ /__n ÚJI,."I.,d'JIJrII'

no valor de R$ 40,00.
O Depósito bancário no valor de R$ 40,00 em nome da RPA Editorial Ltda.,
no banco Bradesco S/A, agência 2.500-3, conta corrente na 8.502-2, cuja xerox de I
comprovante segue junto com este cupom preenchido. I
O Cheque n? do banco no valor de R$ 40,00. I
O Desejo receber a cobrança bancária no valor de R$ 40,00, a qual comprometo-me pagar na I
data do vencimento. I
Nome: I

I~~o: I
Cidade: Estado: CEP: IRPA Editorial Ltda.
Telefone: ( E-mail: IR. Santanésia,528

1°andar - Pirajussara Empresa em que trabalha: I
05532-020 . São Paulo - SP Atividade da empresa: I
Tel.:(11) 3721.4944 Profissão: Cargo: I
Fax: (11) 3721.1440 Data: / / Assinatura: I
E-mail:assinatura@rpaeditorial.com.brJi. .,:n..::,v:.. _ J

http://www.paperevents.corn/rrr
mailto:agehot@paperloop.com
mailto:profeiras.brasil@dh.de
http://www.packaging.com.ar
mailto:iaenvase@infovia.com.ar
http://www.abtcp.com.br
mailto:visual@vnu.com.br
mailto:assinatura@rpaeditorial.com.br


Telefone: +32 2 53 07 58
E-mail: agehot@paperloo.com
Websile:
VlWVv. paperevents.corn/Plíl' 11

Emballage 2002

Período: ] 8 a 22/11
l.ocal: Paris, França
Telefone: 11- 3081- 1255
E-mail: joarlettema@uol.com.br
Website:
WIN\'V. p ro IIIosa Ions.corn. b r

1r prêmio Fernando Pini
de Excelência Gráfica

Período: 29/11
Horário: 17:00
Local: Olímpia - São Paulo
a confirmar
Websi te.www.abig.org.br
e-mail: giro@Jblg.org.b

2003
JANEIRO

28° Graphics of the
Americas 2003

Período: 24 a 26/1
local: Miami Beach
Convention Ceruer -
Miami - USA
Telefone: 5511 6693-9535
Fax: 5511 6693-9535
E-mail: giro@ablg.org.br

FEVEREIRO

Imprinta - Congresso e
Feira Internacional de Pré-
Impressão

Período: 20 a 25/2
local: Dusseldorf -
Alemanha
Telefone: 49211 4560-01
Fax: 49211 4580-668
E-mail: imprinta@tradefair.de
website: bttp://www.tradefair.de

Graphic Art

Período: 13 a 15/03
Local: Charlote
Convention Center -
Charlotte - USA
Telefone: 703 264-7200
Fax: 703 620-9187
E-mail: info@gasc.org
website: http://W\v\v.gasc.org

Publicações da RPA Editorial:
Preocupação constante com a
qualidade e o conteúdo

r----------------
Para sua conveniência, você
pode enviar o cartão de duas
maneiras:

Fax: Após o preenchimento
do cartão, transmita-o para

(11) 3721-1440

Correio: Depositando nas
caixas do correio sem selar.

Faça ainda hoje a assinatura das revistas
editadas pela RPA Editorial e receba em seu
endereço as mais completas publicações
técnicas da sua área. Não é necessário selar,
o selo será pago pela RPA Editorial.

-----------------,
I

PRT/SP-4588/92 I
AC 8AIRRO DE I

PINHEIROS I
RUA DOS PINHEIROS,

1518

CARTÃO-RESPOSTA
não é necessário selar

o selo será pago por
RPA Editorial

ATENÇÃO
Se você optar por fazer
o depósito em conta

corrente ou pagar contra
cobrança bancária,

você poderá remeter
o cupom preenchido

também pelo

FAX:
(11)

3721-144005422-999 - São Paulo - SPL________________ _ ~

mailto:agehot@paperloo.com
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FIEPAG CONV[Rf~LATlN
AMERICA

FEIRA INTERNACIONAL DE PAPEL E INDÚSTRIA GRÁFICA
Feira OficiaL da (ON LATINGRAF - (onfederación Latinoamericana de La Industria Gráfica

Feira Internaci onal de Máquinas para
Impressão de Embalagens,
Convertedores e Materiais

MAIS DE 860 EXPOSITORES NACIONAIS E INTERNACIONAIS
OCUPANDO UMA ÁREA DE 60.000 M2

, COM UMA VISITAÇÃO ESTIMADA
EM 58.000 EMPRESÁRIOS NACIONAIS E 1.900 DO EXTERIOR.

Organização e Promoção: Apoio Internacional:

ALCANTARA MACHADO FEIRAS DE NEGÓCIOS
FEIRAS DE NEGÓCIOS Tel.: (11) 3819-9111 14195~ 1219 - Fax: (11) 3826-1678
ALCANTARAMACHADO www.fiepag.com.br· e-rnail: info@fíepag.com.hr • (I)

CENTREXPO
conrcQ N!05TRI!SPCaAUlUt'I(,

Oryallizadorda:

Messe
Düsseldorf

Apoio Instítucional: Afiliada:

J\,
ABIGIIAF

tliUBRAFE

/~
. ... " SIP ~~

SINPES P

Apoio:- I.
anhembi

····---FiEPAGicONVERj:-.:EX --:iÕ03- -.--D~--25--~--29 -d~- -M;rç~--d~- -2Õ03--·--A~-h-;~bi--'--si~--P~-u-I~--'--SP--'--Br-a-sil-~'
Envie este cupom totalmente preenchido por fax para obter maiores informações sobre: [j Expor O Visitar
Empresa: _
Nome: Cargo: _

Ramo de Atividade: _

Endereço: _
Cep: Cidade: Estado: _
Tel.: Fax: _
e-rnail: Home Page: _



Regendo cada
componente para uma
perfeita sinfonia

Identificar, criar e implantar soluções. Os

profissionais da Voith Paper são altamente

qualificados para atender as necessidades de sua

empresa, em todo o processo produtivo, desde a

desagregação da fibra, até a embalagem das

bobinas. Nossa equipe de engenheiros, em

sincronia com a tecnologia Voith Paper, busca a

otimização da produção, através de soluções

personal izadas.

Este é o nosso papel: afinação perfeita para VOITH
eficiência máxima. Engineered reliability.
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